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    EXISTE, SIM, UMA limitação de espaço que contrasta o que verdadeiramente gostaria de registrar. Por outro lado, se há escassez de linhas, por acreditar que poucas palavras falam, muitas vezes, mais do que muitas. Pensando nisso, gostaria apenas de expressar meu sentimento de gratidão e amor pela sua dedicação em contribuir com tantos projetos e sonhos que compartilhamos. Não são dois olhares distintos que, cotidianamente, partilhamos. São, sim, perspectivas unitárias que se interligam em objetivos comuns. Com esse pensamento, apenas reitero aqui meu amor e agradecimento pela sua generosa contribuição ao texto que segue, Caroline Alana Friedrich. Desejo, com amor e carinho, que tais páginas sejam, efetivamente, úteis e que, futuramente, tragam-nos boas recordações.
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    NOTA À 2ª EDIÇÃO




    A literatura renasce em abundância. Na era da técnica e da informação, retomar os domínios da autodisposição do ser é matéria primária. O texto a seguir ficará para a história da literatura universal.




    A segunda edição da obra Discurso representa um novo marco no projeto literário do autor. Agora, além das necessárias modificações nos conteúdos, outros textos foram acrescidos na segunda parte do trabalho, intitulados “escritos cotidianos”. Ninguém passará por esse texto ileso. Certamente haverá algo de fundamental e relevante que tocará cada um dos leitores, curiosos mais sobre si mesmos do que pelo conteúdo dos parágrafos a seguir.




    Dois pontos são importantes. Primeiro, as modificações de melhoria apresentadas ao longo do texto, incluindo dois subcapítulos que agregam aspectos diversos daquilo que representa a obra originária, mas também toda a segunda parte do livro que reúne uma série de escritos cotidianos, representam uma tentativa de qualificar o material no plano teórico e prático e, em alguma medida, disponibilizar algumas publicações que antes haviam sido publicadas de forma fragmentada. Agora, de forma inovadora, apresento também esses textos ao público.




    Toda a primeira parte, vinculada ao texto principal, Discurso, ainda trata da questão central sobre autorrealização e a descrição literária da complexidade dos modos de existir do ser humano. Muitos tópicos importantes estão descritos ali. A grande maioria, se não quase que a totalidade, permanece inalterada em relação à primeira edição. No entanto, alguns ajustes foram necessários, alterações pontuais de revisão e, também, de enredo, para permitir que a obra, agora, pudesse ter uma direção mais sofisticada.




    A segunda parte, no entanto, reflete não necessariamente a textos que foram pensados para serem reunidos, mas escritos que representam inúmeros conteúdos que ao longo do tempo foram publicados, seja na própria rede social, seja em outros periódicos, e que foram reunidos para possibilitar ao leitor que não os conheceu, ter a possibilidade de lê-los agora reunidos em textos mais curtos e que abordam temáticas específicas da vida.




    O segundo ponto diz respeito à intenção do autor com os conteúdos reunidos aqui: retirar o véu da absoluta negligência sobre tematizar a si mesmo em história finita e concreta.


  




  

    PREFÁCIO




    Por Caroline Alana Friedrich




    Quando fui convidada para escrever o prefácio deste livro, senti, de imediato, uma felicidade muito grande. Discurso é um livro muito real e possui uma beleza com um significado genuíno, o que já vem desde a sua primeira edição, e ter a oportunidade de fazer parte dele, de algum modo, nesta segunda edição, é uma honra imensa. Ao mesmo tempo, percebi a responsabilidade que isso carrega. Foi, para mim, um misto de emoções: felicidade, sim, mas também a consciência de que fazer parte de algo tão especial exige cuidado, e o cuidado devido que este livro merece.




    Este é um daqueles livros que merece ser redescoberto. Digo isso porque, apesar de estarmos diante de uma segunda edição, há algo vivo, pulsante, que convida o leitor a ler novamente, a revisitar, a escutar, principalmente escutar, o que ele tem a dizer. Discurso é, acima de tudo, um livro que precisa ser escutado.




    Desde a primeira leitura, lá na primeira edição, senti um impacto muito interessante. Por conhecer o autor de perto, e também por ser advogada, encontrei, ao longo das páginas, uma série de narrativas que eu, Caroline, vivi e ainda vivo no meu percurso jurídico e na minha trajetória de vida. É um livro que desperta interesse a cada frase, a cada palavra, a cada página. E, talvez o mais fascinante: não é um livro de final “felizes para sempre”. Isso me remete imediatamente ao autor, porque, ao longo desses quase dez anos de convivência, o vi questionar e falar muito sobre essa ideia que, muitas vezes, criamos: de que a vida caminha para um “felizes para sempre” lá no final. Ele sempre me ensinou que o que precisamos, na verdade, é construir pequenos felizes no dia a dia.




    A explicação, ou talvez nem seja uma explicação, mas sim uma percepção, sobre a importância de construir pequenos felizes no dia a dia também se encontra neste livro. Porque a vida e o tempo são relativos. Às vezes pode até parecer redundante, ou soar como uma fala retórica, quando dizemos que a riqueza e a felicidade estão nos pequenos detalhes. De fato, os grandes momentos são importantes — e ainda assim, a felicidade não pode depender apenas deles. Ela precisa estar, também, nas minúcias do nosso cotidiano. O autor, em sua trajetória, seja no livro ou na vida, evidencia isso de forma genuína e delicada.




    Aliás, ler este livro é, também, enxergar o próprio autor. É possível vê-lo nas palavras, nos jargões, nos detalhes, especialmente nos traços germânicos que aparecem aqui e ali. O autor, descendente de alemães e apaixonado pela cultura e pela língua, carrega isso de forma muito genuína. E o livro ganha muito com isso. Ao ler Discurso, o leitor tem a chance não só de se conectar com a história, mas de conhecer um pouco mais quem a escreveu.




    Por isso, este prefácio é, também, sobre o autor. Eu particularmente, quando leio um livro, gosto de saber sobre a pessoa que está por trás das palavras, gosto de entender os caminhos que levaram àquela escrita.




    O autor, que agora compartilha, nesta segunda edição, outros textos escritos ao longo de sua trajetória, construiu Discurso de forma muito especial, cuidadosa, eu diria quase artesanal. Posso afirmar isso com propriedade, porque acompanhei de perto essa construção, feita a dedo, com zelo e dedicação. Por isso, é impossível falar do livro sem falar dele: um advogado, um homem que questiona o tempo, a vida, as escolhas e, por que não, as consequências delas.




    Por sinal, o tempo é um elemento muito presente no livro. Se olharmos com atenção, veremos que boa parte dos textos, senão todos, de algum modo falam sobre o tempo. E é impossível não lembrar de outro livro que o autor carrega consigo — literalmente para cima e para baixo, que é: Ser e Tempo, de Martin Heidegger. Sempre falo: “Tu levas esse livro para todos os lugares, por quê?” E talvez a resposta esteja aqui, nas entrelinhas de Discurso. Hoje falamos muito sobre o tempo: quanto tempo dedicamos ao trabalho, quanto tempo reservamos ao afeto, quanto tempo sobra para viver. E o autor, ao longo da obra, nos provoca a pensar que o tempo é relativo — e, ao mesmo tempo, ele passa.




    Além de tudo, é importante registrar que minha relação com o autor vem de quase uma década. Somos companheiros de vida, parceiros de negócios e somos colegas de profissão. Por isso, talvez, tenha sido escolhida para escrever este prefácio — porque carrego um olhar próximo e, ao mesmo tempo, cuidadoso. Sinto a responsabilidade de estar aqui e de apresentar esta obra com o respeito que ela merece.




    Eu poderia escolher inúmeras nuances, falas, palavras, temas, entre tantos aspectos que este livro apresenta, para destrinchar aqui neste prefácio. Poderia explorar diversos caminhos, mas não é essa a intenção. O que desejo, na verdade, é o oposto: quero que Discurso permaneça no centro desta experiência. Quero que você, leitor, sinta-se provocado a descobrir, ou melhor redescobrir, por si, o que está escrito em Discurso. Que este prefácio não seja um ponto de chegada, mas um convite inicial, uma porta aberta para que você caminhe com curiosidade pelas páginas que seguem.




    Discurso é um livro necessário, especialmente para advogados, mas não apenas para eles. É uma leitura que nos faz pensar sobre como levamos a vida e sobre o que, de fato, construímos ao longo dela. Porque, às vezes, temos tudo, porém, entretanto... não temos nada.




    Por fim, encerro este prefácio com a frase que abre uma das primeiras linhas do primeiro capítulo do livro:




    “Quanto vale um discurso? ”




    Esta pergunta atravessa todo o livro. E, embora eu não tenha a pretensão de dar uma resposta, confio que, ao final da leitura, você terá começado a construir a sua.
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    Capítulo I




    O fim




    Quantos versos seriam necessários para convencê-lo? Quão importante é o ritmo, o enredo, a história em si? E o tempo, importa? Quais aspectos farão verdadeiramente você, leitor, continuar ou não lendo a partir deste primeiro parágrafo? São perguntas difíceis de responder, talvez até mais do que iniciar propriamente o livro. Mas, se tudo ocorrer bem, nestas poucas frases já consegui despertar, minimamente, uma curiosidade, um interesse individual e único, que é só o motor, o meio para um fim desejado. Eis o fio tênue entre a realidade e a ilusão, a imponência dos discursos de meios e fins.




    Quanto vale um discurso? Um belo discurso? Afinal, qual o preço que pagamos efetivamente por nossas ações? Parece relativo e obscuro o que separa o sucesso e o insucesso, que dá fronteira à verdade e à mentira. Poderíamos ainda dizer que sequer seria possível concluir por um ou outro, mas também não queremos introduzir nenhuma teorização cética. O certo é que nem sempre estamos aptos a enxergarmos efetivamente o que está a nossa frente, ou talvez nem queiramos. O fato é que a vida não pode jamais ser feita apenas de discursos.




    E aqui começa uma longa jornada contada em pequenas frases, limitadas palavras e pouquíssimos parágrafos. Aqui, discursos de meios e fins se misturam, interligam-se, estranham-se, arrebentam-se. É assim mesmo e sempre será, aqui jaz uma novela de sucesso für immer.1 Nenhuma moralização estética escapa à beleza da arte pura.




    Início, meio e fim. Passado, presente e futuro. O que há de tão especial neste “tempo”, nosso, vivido? Essa pergunta, ao ser adequadamente respondida, pode facilmente deduzir aspectos profundamente existenciais do que significa, em si mesmo, um tal “discurso”. Por isso, leitor, antes de iniciar propriamente do “fim”, entenda esse caráter futurista do discurso. Tudo que se faz, ou, especificadamente, que o “eu faz” é, manifestamente, compreendido nesta infinita possibilidade de ser, que representa e remonta, a cada nova vivência, meu passado, meu presente e meu futuro, como sendo, exatamente, a mesma coisa: o tempo.




    Aqui começamos, genuinamente, o percurso de um discurso. Inauguramos, especificadamente, a exposição da vida em decurso. O ano era 2063, o mês, fevereiro – quente, fervor, mais do que o habitual –, a cidade, São Paulo (Brasil). Meu nome: Rudolf Friderich Neurs; profissão: advogado. Aqui inicio a minha trajetória de sucesso, ou, talvez, sei lá, de fracasso. Pode ser que seja uma dúvida cética, e que o sucesso e o fracasso sejam questões de perspectiva... De todo modo, aqui estou, aos setenta e um anos. Tudo tenho e, ao mesmo tempo, nada.




    Começo da origem: falando de mim mesmo. Talvez isso seja, nesta hora, o mais importante! Fico graciosamente feliz, ao menos, de tê-lo, aqui, em minhas mãos, a possibilidade de expressá-lo. Oh o português, idioma de Deus! De pronto lhe aviso, caro leitor, não espere nada de especial, nada esdrúxulo, nada poético, nada novelesco. Para isso já se tem muita porcaria... Aqui inexiste sentimento ético que evite extremos, dúvidas hiperbólicas, sabe, esse tipo de coisa, aqui se é livre ao infinito. Aqui a força escorre com vitalidade, com energia.




    Enfim, sou uma pessoa bem quista, bem-sucedida, para os outros, daqueles tido como o “afortunado”. Para mim, não sei! Até há pouco convencia-me pelos números, mas tem muito pouco de orgânico em números e confesso que sobrou pouca arte em minha vida. Foi tudo uma ilusão? Ah, se tudo fosse tão fácil como comprar e vender, adquirir e mostrar, ter e dar... De fato, tenho uma bela mansão no Morumbi, tenho carros – um deles, um Porsche vermelho, teto solar ou conversível, à escolha, pago à vista –, dinheiro não me faltou, nunca.




    Se tivesse tempo suficiente, e depois entenderás, até te emprestava, já que pensaste nisso! Paradoxal que um dia me faltou e hoje tanto sobra. Engraçado é não poder comprar o que se quer com ele e, no fim, o dinheiro não passa de um produto de troca barato. Bom, conto-lhe mais detalhes: sou considerado um dos melhores advogados desta cidade; meu escritório, incontáveis processos. A liturgia do litígio, Oh céus... Fui vereador, político renomado. Se me questionassem se a estrada me levou ao sucesso, agora, imperativamente, responder-lhes-ia que talvez tivesse que ter deixado o sucesso conduzir-me à estrada. Também não sei! Minha realidade é essa.




    Que tenho riquezas é notório e do conhecimento popular; sou, sim, abastado, isso na visão do povo; que sou solitário, também. Sim, nesta estrada, que posso chamar de grande vida, de fato não cultivei família e amigos; sobraram-me poucos e, nessa altura, não sei nem o porquê! Meu vizinho, Gerson Danwilard, talvez seja o mais próximo. Acredito que ele ainda me considere um amigo, mas isso é questão para outro momento.




    Aos meus setenta e um anos, já com inúmeros problemas de saúde, sinto que não me resta muito, em verdade, quase nada! Encontro-me pensando agora, meditando, que talvez de fato nunca tive nada de muito significativo e tudo que tive, sem a fantasia social de sempre, era um ego por ter cada vez mais e mais. Mas essa é uma sensação estranha, pois, quando citam meu nome, referenciando-me nos requintados recintos sociais, sinto-me o máximo! “Homenageamos o Sr. Rudolf Friderich” e assim por diante... A plenitude! A realização! Como se tivesse transcendido a própria existência. Aliás, quem não fica feliz com um pouco de bajulação?




    Mesmo assim, de nada vale se não tenho mais saúde e com quem compartilhar minhas glórias! Não há ninguém depois das 20h. Não há ninguém da família que poderia levar algo de mim adiante... Acho que era disso que Aristóteles falava quando disse um dia que “ninguém deseja viver sem amigos”. Mas para que servem os amigos, afinal? Para os desavisados, estou há mais de dois anos tratando de um câncer na garganta. O médico, Dr. Stefanello Silveira, dissera-me outrora que ainda teria pouco tempo e que não havia muito a se fazer... Incompetente! Nem todo dinheiro do mundo seria capaz de salvar-me. Embora minha irritação tardia, dou-lhe créditos e não o desacredito, pois foi o médico da família por muito.




    Pois é, minha realidade é essa e, pelo que me parece, um tanto quanto entediante e desinteressante. Caro leitor, tenha paciência! Contar-lhe-ei sobre mim. Não tenho filhos. Fui casado, mas deixei minha esposa, Beatriz Niewald, por motivos que nem mesmo sei, ou melhor, ela deixara-me. Lembro-me só que os desassossegos do trabalho, a rotina, a obsessão pelo sucesso profissional e, sobretudo, pelo dinheiro, consumiam-me tempo – tempo que a ela nunca dediquei –. O cultivo das relações nunca foi meu forte.




    Um dia, simplesmente cheguei à casa e ela não estava; chamei-a:




    — Beatriz, onde você está? Beatriz?




    Caminhei pelo corredor, luzes apagadas, silêncio total; o pior me veio à mente, mas não! Foi algo igualmente ruim, embora não a este ponto; ela fugiu, abandonou-me, deixou-me sem dizer nada. E eu que sempre lhe disse:




    — “Comigo você tem tudo, Beatriz!”




    Equívoco meu, arrogância... Talvez comigo não tivesse nada, nem o mínimo...




    Mas assim são os relacionamentos e a vida em geral, uma eterna colheita do que se planta. Pra mim não existe nada de niilista neste mundo e tudo que há é completa repulsão de atos responsáveis responsabilizados.




    E como fui parar nesta situação é uma coisa que, nos meus últimos momentos, devo pensar, mas não porque sou capaz de mudar alguma coisa e sim pelo fato de que ainda me sobram forças, últimas é claro, mas me sobram, para registrar-lhe, escrever-te leitor, alertá-lo, ainda que a dúvida seja grande entre o certo e o errado e a moralização do bem e do mal, se por assim dizer, há bem e mal...




    Contarei mais detalhes na sequência.




    




    

      

        	1 Expressão em alemão que significa “para sempre”, traduzida ao português.



      


    


  




  

    Capítulo II




    O início do fim




    O evento criativo é algo engraçado, não? Não é manifestação aleatória, ingênua, é pureza natural projetada. Mas não é também algo puro despreparado, pois também a força desorganizada se dissipa no tempo e no espaço. Criar é algo sério, “seriíssimo”. É algo para além das fronteiras da cultura, da ciência, da própria arte estruturada, é sim, em última instância, um ato para além de si...




    Justamente por isso, não é, de modo algum, todo e qualquer momento que se pode fazer história e, mais singularmente, estória. Vamos, enfim, a ela. Nasci e cresci em São Paulo. Meu pai, Gervásio Friderich Neurs, sempre foi conhecido nas redondezas por ser um advogado experiente – e quando digo “redondezas”, é por pura humildade –, apenas para de antemão não prenunciar se tratar da capital como um todo ou mesmo do Estado paulistano; sempre que podia, levava-me ao seu escritório “Neurs Advogados Associados”. Lembro-me como se hoje fosse o dia em que me levara ao trabalho e apresentara-me aos seus colegas; disse em alto e bom tom:




    — Pessoal, pessoal, um minuto, aqui “meu filho, Rudolf, que será, um dia, o melhor advogado desta cidade!”




    Nunca havia me sentido tão feliz; sentia-me já um futuro advogado... E, se alguém me perguntasse à época se, de fato, aos dez anos de idade eu pensara em advogar, diria que sim, sem hesitar, mesmo sem saber, em verdade, o que um advogado fazia. Aqui já fica uma preciosa lição: pais, cuidado com os elogios em excesso e, sobretudo, não merecidos!




    Vi e recordo-me que o escritório de meu pai tinha uma peça enorme, onde ficava a sua sala, com uma escrivaninha marrom; aliás, tudo nesta cor; à época representara uma “modernidade”, ou melhor, uma “classidade” da própria profissão, a elegância, o glamour e a fineza. Tinha também uma estante com muitos livros, com lindas coleções, como de Pontes de Miranda, e também não só obras sobre Direito, meu amado genitor ocupava-se mais lendo literatura e filosofia do que com qualquer outra coisa. Tudo parecia muito clássico, ou até um pouco antiquado, se a perspectiva for aquela utilizada a partir das lentes de hoje.




    E se tem algo que me marcou foi ver aquela biblioteca enorme de meu pai em seu escritório; pensara eu, naquele dia: “todos estes livros, absolutamente todos, um dia serão meus, hei de herdá-los...”; e de fato acabaram sendo. Meu pai, advogado “das antigas”, gostava muito de ler. Lembro-me que quando ainda morava com ele, sempre ao raiar do sol, ali pelas seis horas da manhã, já acordara para fazer um café forte e iniciar suas leituras; lia de tudo, primeiro jornais – para saber sobre os fatos cotidianos e, sobretudo, para estar por dentro de alguma notícia importante –, e depois, seus livros preferidos e, de certo modo, alguma coisa que tivesse a possibilidade de utilizar no seu trabalho. Hoje em dia tudo mudou radicalmente, ler significa ver uma tela. Livros perdem lugar para papers digitais. Isso quando se lê... Também, não faz sentido ler se podemos alienar o conhecimento com microchips embutidos no cérebro, línguas, fatos históricos, enciclopédias, tudo instantâneo.




    Eu, com dezesseis anos, logo após ingressar na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (FDUSP), recordo-me que ele, sempre muito gentil e preocupado, reservou a mim uma tarde inteira para mostrar-me livros que poderiam ser utilizados por mim durante à graduação.




    E não foram só livros de Direito. Meu pai, que era um senhor muito curioso e culto, um verdadeiro sábio, erudito, tinha uma grande estima por literatura brasileira, internacional e também por filosofia. Nesse mesmo dia, contou-me sobre Dom Casmurro e O Alienista de Machado de Assis. Narrou-me que nunca descobriu se Bentinho fora ou não traído por Capitu; e prosseguiu dizendo que “talvez a genialidade da obra esteja em mostrar como nossa consciência cria ficções...”2; deu-me a entender, com notório pessimismo, que acreditara que Capitu não teria cometido tal desonra. Contou-me, por fim, sobre Dostoiévski.




    Na chamada contemporaneidade de hoje, não me prenderei a tais contratos sociais e penso ser do livre arbítrio humano escolher com quem se quer relacionar. É muito comum a ideia de relacionamentos “abertos” e a total rigidez de outrora praticamente não existe mais. Não seria, portanto, nada de anormal considerar a hipótese de uma traição. Aliás, primeiro de tudo, trair é um dispositivo da cultura religiosa que pré-orienta um modo específico de viver, no qual somos conduzidos a, dentre bilhões de pessoas, a escolher somente uma. Isso é ridículo! Depois, alienamos o nosso maior bem para o cônjuge: nosso corpo. Somente o Permitido pode acessá-lo, tocá-lo, vê-lo. Que miséria, nunca achei isso correto, se se considera que em tudo queremos o novo, desejamos a novidade da vida. Mas, enfim, leis societárias...




    Voltando, sobre a filosofia, falou-me brevemente, sem entrar em detalhes; talvez tivesse receio de mal-entendidos. Mais tarde, passei a ler Aristóteles, de quem não me agradei muito... Não é muito crível despender demasiado tempo em leituras que, conforme o dito popular atual, não sejam “de natureza prática”. O mundo corre a trezentos quilômetros por hora, os negócios, o dinheiro e a fama, não existe tempo para se perder com tais afazeres. Outrora ainda meu pai tentou me mostrar Ser e tempo, mas bem capaz que iria ler tudo aquilo, dei um google e na sinopse do gemini PKT-10 um vídeo de Martin Heidegger falando sobre os pontos principais. Não foram mais de 2 minutos para me brochar a leitura.




    Enfim, deu para perceber que meu pai fora um homem muito atencioso. Trabalhava muito, mas sempre dedicava tempo a mim e à minha mãe. Gostávamos de assistir a filmes, esse era o nosso “programa” em família. Apenas para encerrar o capítulo, registro que eu, por outro lado, não posso dizer que fui digno de exemplo em casa, pois, em verdade, a parentada para mim nunca foi questão de prioridade.




    




    

      

        	2 Em um outro dia, supôs ainda uma outra teoria, completamente diferente, de que Capitu talvez tivesse buscado em Escobar algo que fosse verdadeiramente o sonho de Bento Santiago, um filho. A traição seria, mais especificadamente, um sacrilégio maternal em prol de um desejo marital. Ficou só na hipótese...
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